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AX;vo 5:000 

mm (iosnohs qii(> r«cr- 
Immmmii ONtu folha, <• quo mio 
quoinun aMNiqnal-a o ohsoquio 

a veroni moiicioiiando 
sua rosidcncia, à rua do Sarra- 
uionfo II. "t 

| 
Oiiirosím, proviiiom-sc as i 

lursinas <|tir,si aào drvolvomn i 
no praso de quiuxe dias, serão ' 
eonsiderailas assiq na nt«>s. 

Ioda a eorrespondeiieía de- 
verá ^ ser diriqida no C.oneqo 
ilorrên Xerv, á mesma rua do 
Saerameiif.o n. \ 

Soas gestas 

Desejamos boas festas e fe- 

liz entrada de anuo novo a 

todos os nossos leitores, go- 

zando muita felicidade e ven- 

tura em companhia de todos 

os amigos e parentes. 

A VERDADE 

J" dc Janeiro dc iS()2 

Vai hoje começar a sua 

vida jornalística vl Verdade, 

orgam dedicado aos interesses 

da Religião Catholica. 

FOLIIKIMM 

VIDA POPULAR 

DE 

m vicfflü iii paiílo 

lJ B l.O 

CAPITULO I 

A sus infünch era Pouj (1576-1588 

S. Vicente de Paulo nasceu 
a 24 de Abril de 1^7(1 em Pouy, 
nas Landes, lista villasinha, 
situada a ires quartos d'hora 
de distancia da cidade de Dax, 
usa hoje o nome deS. Vicen- 
te de Paulo. Na que 11a época, 
esta parte da Gasconha esta- 
\"a submettida á coroa de Na- 
varra. í) nosso santo nasceu, 
portanto, subdito de Menri- 
0ue IV. 

Produeto de firmes convi- 

cções. expressão do muito 

desejo em beneficiar as almas 

religiosas e crentes, occupar- 

se-á principalmente de assum- 

ptos catholicos. 

Não é a religião conhecida 

da maior parte dos que a ul- 

trajam e blasphemam. Apre- 

sentará, pois, com a maior 

singeleza de linguagem as 

verdades fundamentaes da 

Religião, procurará resolverj 

essas difficuldades que pullu- 

iam hoje por toda a parte em 

relação á nossa crença e as- 

sim prestará um real serviço 

á sociedade, cujo fundamento 

é inquestionavelmente a Re- 

ligião. 

As sociedades mantém-se 

pela educação de seus mem- 

bros e a insírucçãoreligiosa é, 

como diz Schouppe, a parte 

vital da educação. Esta verda- 

de, por mais que se proclame 

sempre, se apregoa pouco. 

Por mais nobres e precio- 

sos, diz o auetor citado, que 

sejam os conhecimentos hu- 

manos não podem chegar a 

mais que a constituir um cor- 

po sem vida; o conhecimen- 

to da religião ò a alma que 

deve viviücal-os. 

Seu pae chamava-se João 
de Paulo e sua mae Bertranda 
de Moras, os quaes eram po- 
bres lavradores, que amanha- 
vam a terra, sua única fortu- 
na. A familia era numerosa : 
quatro rapazes e duas rapari- 
gas. Vicente era o filho ter- 
ceiro. Foi educado como é, 
ou era então, um filho de la- 
vrador A Providencia, que 
o destinava a ser apostolo e 
bemfeitor do infeliz povo, 
quiz que elle soffresse primei- 
ramente trabalhos e priva- 
ções. Vicente ajudava, pois, 
seus pais nos rudes trabalhos 
do campo ; viam-no de pés 
descalços, envolvido numa 
pobre roupagem que ao tem- 
po se usava, ir à cidade bus- 
car as provisões para a chou- 
pana. De manha e de tarde, 
mas principalmente de ma- 
nhã ao romper dos primeiros 
alvores, abria o curral, cha- 
mava as poucas cabeças de 

Não basta, pois, que tenha- 

mos noções mais ou menos 

êxactas dos vaiios ramos de 

sciencia humana; não basta 

que saibamos historia, geo- 

metria, astronomia, etc.; urge 

também que conlie.çáriiós as 

verdades consoladoras de 

nossa Religião' para , si não 

agora, pelo menos nas épocas 

dolorosas de nossa vida pos- 

suirmos nellasVerdadeiros ma 

nanciaes de doces lenitivos e 

animadoras esperanças. 

Mas eu não creio nessa reli- 

gião, dirá o leitor. x.mbora^ 

E' de justiça não despresar 

uma instituição qualquer sem 

primeiro avaliar as suas ra- 

sões. 

Muitos nàoacreditam nella^ 

não porque isso seja o produ- 

cto de um estudo apurado, 

mas somente porque, habi- 

tuados a leituras acatholicas, 

ignoram a genuina doutrina 

da Igreja. 

Enxergam absurdos onde 

só ha mysterios, intolerarícias 

onde só ha firmeza, immora- 

lidades onde só ha abusos. 

Comece hoje, pois, A Ver- 

dade, o seu trabalho em favor 

da Religião. 

Inicie esse grande Aposto- 

lado em favor dos crentes 

gado, que eram toda a fortuna 

dasuafamilia, levava-as dean- 
te de si até ao prado visinho 
e guardava-as durante algu- 
mas horas, 

O carvalho sobre que se 
sentava o pastorsinho, o qual 
devia mais tarde tornar-se 
memorável, ainda hoje existe. 
Os habitantes da villa mos- 
tram-mo com orgulho ao pe- 
regrino enternecido. O tron- 
co desta arvore veneravel, 
profundado pelos annos,apre- 
senta uma abertura bastante 
larga para que alli se podesse 
collocarum altar. 

Diz-se que todos os annos 
aquelle carvalho é o primeiro 
a dar folhas e o ultimo a per- 
del-as. 

Em 1852, Ozanam, ura dos 
mais gloriosos filhos de Vi- 
cente de Paulo e o mais cele- 
bre dos fundadores das confe- 
rências; visitou o berço do 
grande santo, e deteve-se, 

sinceros, uueahi estão a pedir 

o pão da insírucção religiosa ; 

e, firme no seu programma, 

não se involvendo absoluta- 

mente em questões políticas, 

tenhocertezadequea sua vida 

será alimentada pela maior 

parte daquellesque têm a ne- 

cessária coragem para confes- 

sar as suas crenças. 

Parodio nesta cidade, não 

posso deixar de, accedendo 

ao honroso convite que me 

foi feito, abrir a série de arti- 

gos que nestas columnas se- 

rão estampados na defeza da 

Religião de que sou ministro; 

e. aproveitando a opportuni- 

dade, recommendo este or- 

gam á protecção de todos os 

meus parochianos. 

Praza a Deos que no seio das 

famílias catholicas, nas mãos 

damocidade estudiosa^ossa- 

mos ver este jornal, humilde 

na apparencia, mas benefico 

na doutrina. 

Sim, hoje que a ignorância, 

o odio, a má fé batem em bre- 

cha todas as pedras do edifício 

construído pelo Filho de Deus 

é necessário que cada um dos 

filhos da Igreja possa vingar e 

defender sua mãe. 

Conego Corrêa NERy. 

commovido, como deante de 
uma relíquia viva, contem- 
plando aquelle carvalho le- 
gendário. Este tronco carun- 
choso, que está preso á terra 
apenas pela cortiça; e o qual 
dá todavia uma poderosa ve- 
getação, inspirou-lhe um bel- 
lo pensamento ; «Elle é, di- 
zia, a ifnagem das fundações 
de S. Vicente de Paulo : pa- 
rece que estas , não estão pre- 
sas á terra por nada ddiuma- 
no, e entretanto triumpham 
dos séculos e medram nas re- 
voluções.^ E, fallando da sua 

querida e bella obra das Con- 
ferências, dizia ; «Nós somos 
a relva que se alastra junto do 
carvalho ; a relva cresce ra- 
pidamente, mas não deixa 
cointudo de ser pequena, e, 
porque cobre muita terra, não 
diz : eu sou o carvalho.» 

{Contiuna) 
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IMMORTAL! 

A religião eatholieu, eon- 

templando a passagem dos 

séculos e das gerações, che- 

irou até nós, nos verá morrer 

e só deixará de existir na su- 

perlicie da terra, tjuando o 

tempo dérlogar a eternidade. 

Dezenove séculos dão tes- 

temunho peremptório de sua 

immorlalidade. 

A oppressão dos potenta- 

dos, a revolta dos heresiar- 

chas, o indifferentismo dos 

proprios filhos : tudo loi bal- 

dado para fazer emmudecer a 

vozdaIgreja no d .nitrinamen- 

to dos povos. 

N i ngu e m nega a a' e ra c i d a d e 

dos fados quo indicam a im- 

mensidadede lutasque a igre- 

ja catholica tem travado du- 

rante sua angustiosa existên- 

cia. 

Não ha quem seja capaz de 

affi rmar a existen cia d e uma 

instituição que tenha resistido 

a tantos embate^ de armas ini- 

migas 

Que concluir daqui ? 

Nao ha que duvidar — a 

ligreja é invencível ! 

Quando os Apostolos co- 

meçaram a ensinara doutrina 

de Christo, foram victimas de 

perseguições da parte da Sy- 

nagoga. 

Gamaliei, um dos membros 

deste celebre congresso de 

judeus, vendo que era inútil 

obstar á execução do manda- 

do de Jesus Chi isto, fez a 

seus companheiros a seguin- 

te reflexão ; Ou a Egreja tem 

a protecçao de Deus ou não ; 

no primeiro caso, vossos es- 

f <) r ços s e rã o i n fr u c t i fe ro s, p o r- 

que ã Divindade ninguém 

vence : no segundo, deixae- 

os porque as obras dos ho- 

mens duram pouco. 

Mas de nada valeram suas 

palavras, sinão para provar a 

divindade da Igreja, porque 

as tyrannias não cessaram e o 

lim que linha em mira nunca 

foi conseguido. 

E' que a igreja catholica 6 

sustentada pelo braço da Om- 

ni potência para salvaçao dos 

povos, quer no temporal,quer 

no eterno. 

Nao e avançar demasiado, 

porque os povos que nao tém 

civilisaçao sao exaclamenle 

aquclles que ainda nao ouvi- 

ram a voz da Egreja. 

ESTHER 

Ante o solio real onde se enllora 
O poder de Assuero---a còrte em gala--- 
Esther se prostra e com movida falia 
E o perdão dos hebreus ao rei implora. 

A guarda assyria predisposta em ala 
Rodeia o throno': Estller soluça e chora 
Das caçou Ias douradas se evapora 
O perfume subtil que o nardo exhala. 

A virgem desfallece... Pelos valles 
Das llautas. alaudes e alabales 
A harmonia dulcissima resóa 

Quem pôde resistir ao doce encanto 
Dessa hebréa gentil banhada em pranto? 
El-rei estende o sceptro... El-rei perdoa... 

B. OCTAVIO. 

E', portanto, necessário que 

se/amos illuminados pelos 

raios desse sol, que sempre 

ha de ser o único capaz de 

derramar a luz necessária ás 

intelligencias e a vida neces- 

sária aos corações. 

A causa da Religião, sendo 

imperecivele necessária, deve 

animar-nos a tomal-a com ar- 

dor. 

E' a causa, dos corações ge- 

nerosos, amantes de fazer o 

bem. 

Esta é a verdade que cum- 

pre que façamos conhecer e 

amar. 

PELO JVLUNBO 

n • n »>« 

«COItm.lO DE CAMPINAS» 

Completa hoje mais um anuo de 
existência este nosso estimado collega, 
que tantos e bons serviços tem pres- 
tado aos interesses, não só deste mu- 
nicipio, como de todo o pai/.. 

Redigido pela penna honesta, illus- 
trada e intransigente de Henrique de 
Barcellos tem eíle sido um dos pou- 
cos joruaes firmes nas suas idéas po- 
líticas e religiosas e que corajosamen- 
te dizem aquillo que pensam e sen- 
te m, 

Felicitamoi-o. 

O pensamento religioso 
fortifica-se com o tempo, 
cresce com a idade ; na pre- 
sença dos infortúnios, nas 
crises arriscadas exerce a sua 
maior força, ostenta o seu 
maior pudor. 

COELEGIO DO PATIIOCINIO 

As férias deste importante 
estabelecimento de educação, 
dirigido um Itú pelas irmãs 
de S. José, começaram no dia 
2Q de Dezembro, sendo pre- 
cedidas pela solemne distri- 
buição de prêmios. 

Lemos em uma folha portu- 
gueza; 

"Quasi lodosos correios 
trazem nos Jornaes catholicos 

de França a noticia da morte 
desastrosa de um daquelles 
que quebraram ou arrancaram 
os crucifixos das escolas. Não 
temos dado estas noticias, 
porque todas se approximam 
mais ou menos. Desta faze- 
mos excepçào para mostrar 
que a Justiça de Deus Nosso 
Senhor, por tarde, nem por 
isso deixa de chegar a seu 
tempo. 

Ha quinze annos, pouco 
mais ou menos, um tal M. La- 
can, economo então do hos- 
pital de Vitrés - le - Français, 
Maine, arrancava o crucifixo 
da sala das sessões, fazendo 
cerrar a cruz, o que causou 
um enorme escândalo na ci- 
dade. 

Este livre-pensador, talvez 
em recompensa do seu acto 
heroico, foi subindo na esca- 
la social, e chegou a ser eleito 

membro do conselho munici- 
pal, donde loi demittido por 
causa dos seus bons offjcios. 

Desesperado com a demis- 
são, que attribuiu ao dr. Me- 
nard, tira-se de seus cuidados, 
mune-se de um revólver, vai 
á casa do pobre doutor, a 
quem fere com dois tiros, sui- 

cidando-se em seguida com 
as cargas restantes. 

Assim morreu M. Lacan, o 
serrador do symbolo sagrado 
da Cruz. 

Deus não dorme.» 

Uma das mais bellas pro- 
cissões de CorpusChristique 
se fazem na Europa é, sem 

contestação a de Constanti- 
nopla. 1 em logar no magnífi- 
co bairro de Pero, e é acom- 

panhada por soldadiis lurco^, 
que se portam com <> maioi 

respeito e não permiti em o 
menor desacab>. 

Em uma dessas procissões 
aconteceu queum sugeiloquiz 
atravessara procissão de um 

lado a outro, com menos res- 
peito pelo acto religioso. 

U m sol d a d o m li n i c i p a I, v c n- 
do-o vestido á europca, per- 
guntou-lhe ; 

—Sois catholico ? 
—Certamente, respondeu o 

desconhecido". 
—Pois então deixai passar 

primeiro o vosso Dcos, c de- 
pois passa reis vós. 

Era um chrislão peior do 
que um turco. 

O grão duque de Saxe-Co- 
I burgo Cotha acaba de fazer 
j publicar um decreto, o qual 
I prohibe aos pais de família 
! deixarem ir a bailes públicos 
; u m li Ih o d e m e n os de 17 a unos 
! ou uma filha de menos de is, 

sob pena de pagarem uma 
multa de 30 marcos. 

Segundo vem narrado em 
La Figla de Ma ria, periódico 
que se edita cm Londres, os 

anglicanos se decidiram a coj- 
locarnosdous principaes tem- 
plos imagens em vulto de N. 

Senhora. 
E' signal de que vão ceden- 

do á luz da verdade christã. 

CHEGADA 

Acha-se nesfa cidade o nosso intei- 
ligente conterrâneo Manoel Ribas de 
Ávila, distineto quarto - annista de 
theologia no Seminário Episcopal de 
S. Paulo, 

Agradecemos a visita. 

MISSA DO DOM JESUS 

O vigário de Santa Cruz, 
conego Corrêa Nery, fará ce- 
lebrar hq/e uma missa canta- 
da em honra do Bom Jesus. 

Prégaráao Evangelhoorev. 
padre Jeronymo Martv,digno 
coad/uctor da freguezia e á 
tarde haverá a bençam do 

Santíssimo Sacramento. 

• —■ 

Quando todas as fontes do 
prazer seccarem-se para ti, 
quando as desgraças desfe- 

charem-se a prumo sobre tua 
cabeça, onde poderás tu en- 
contrar o balsamo pava as 
tuas feridas, o allivio para as 
tuas penas ? 

Só na religião. 

ASYLO DE OUPIIAIVS 

As férias desta conceituada 
casa de educação começaram 
no dia 28 de Dezembio, ha- 

vendo no dia 26 exames das 
matérias alli estudadas. 

Mostraiam as meninas mui- 
to aproveitamento durante o 

anno lectivo, pelo que since- 
ramente íelicitamos ás dignas 
mestras. & ' 
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AiIcIhIiU' ! eis o nonic (hilciciuü que 
emhalmi ilivimlmuiiie uma paixão iq- 
uea asyliula em um peito virgem... 

Adelaide tinha no palüdo moreno 
de seus olhos arlisiicameule rasgados 
e languidamente scismadores, a ma- 
gica poesia que acalenta a esperança 
rosca de um desejo; na tez ajamhada 
e levemente rnhorisada sonhava-lhe 
uma melancolia doce. 

Quando a titava. Iimi.lo, espreitan- 
do aquelle rosto humanamenle formo- 
so, esculpturalmenle delineado, eu re- 
ceava que a doçura selvagem de seus 
olharei devassasse a minha contem- 
plação doida, apaixonada.., 

Tr ste e scismadora sempre' li eu 
que phantasiava um rosto moreno e 
triste e uns olhos langnidos. rasgados 
e castanhos ! Porém minha ventura 
não era completa : eu a queria também 
travessa, sorridente e louquinlia; que- 
ria contemplai-a como ao colibri in- 
diano. doidinha, aligera, divinal 

Mais tarde, identillcando-me com 
aquella tristeza adoravel a carpir uma 
descrença imaginaria, sonhando um 
eden onde as flores, os cherubins e as 
aves se amassem assim... loucamente 
como n is. consagrei à Adelaide e 
áquelles olhos artisticamente rasgados 
e esculpturalmente delineados, a ara 
de minhas preces amatorias, qual mais 
s ihlime! 

Mas quão delusor èo viver! Quan- 
ms alhictnações exóticas e impossíveis 
se crêam cm nosso espirito e vivem 
encalliiulü a verdade pura c santa!* 

Seu peito, ao qual sem cessar dedi- 
lhara meus cantos, era um floc > de 
ne.e, impossível e ingrato: seu co- 
ração. iutido e desleal, pulsava por- 
que era uma edelxveiss! 

Velei a sua imagem no delírio de 
•neus sonhos : no meu uno edifiquei 
um altar de pedrarias para à noute e 
a furto murmurar-lhe amort nervoso 
e ousado osculei-lhe a mãosinha, po- 
rè a tudo, ó Deus, no estonamento 
febril dum amante sincero, tudo. no 
( ichilhão estohdo de esperanças ine- 
11 iantes e phantasticas ! 

Dez dias se escoaram no meu cora- 
ç 10 como se escoa rápido um minuto, 
porque eu a idolatrtva ; dez dias in- 
gratos, luetuosos e funestos para a 
alma que se enregelava e fenecia e 
se estortegava nos paroxismos da 
morte, prestes a evolar para o azul sem 
fim ! 

Hella—a Adelaide—aquelle coração 
mudo como um tuimilo. frio como o 
gelo. e eli i—aquella tristeza adoravel, 
áquelles olhoslanquidos —partiu numa 
manha, contente e satisfeita, legando- 
me. a mim que a divinisava com o de- 
I uhro da meu culto, a mim que a ido- 
latrava. a imagem sua. palhda e scis- 
madora e aquella poesia de seus olhos 
artisticamente rasgados e languida- 
mente scismadores. a revolverem-se 
numa explosão de amor, 

Campinas. ■50—12—91. 

Ai.frhdo Riízende. 

DIAS SANTOS 

No mez de Janeiro ha tres 
dias santos : o dia i". Circum- 
cisao de Nosso Senhor, vul- 
garmente chamado—dia. de 
anno bom; o dia 6, dia de 
Bpiphania, dia em que os 

Magos, vindos do oriente, 
adoraram o Menino Jesus, e 

o dia as, conversão do grande 
apostolo S. Paulo, padroeiro 
desta diocese. 

MATRIZ VELHA 

As missas com cânticos nas 
quintas, sextas e sabbados 
serão d'oia avante ás 7 ip 
horas da manhã. 

FESTAS RELIGIOSAS 

Com enorme concurso de 
Heis. realisaram-se em ambas 

as parochias desta cidade di- 
vorsas testas, no ultimo mez 
de Dezembro. 

No dia 8, foi o encerramen- 
to do mez de Maria, na matriz 
da Conceição e a festa da pa- 
droeira. Constou de missa 
cantada e sermão de manhã e 
á noite, por occasiào da Co- 

roacao de Nossa Senhora. 

No dia 34, á noite, houve a 
missa do Natal em ambas as 

freguezias, tendo havido tam- 
bém, nessa mesma noite, ma- 
tinas solemnes na matriz de 

Santa Cruz e sermão do padre 
mestre Camillo Passalacqua 
na da Conceição. 

Nesta festa a agglomeraçao 
de povo era immensa, tendo 
corrido tudo em perfeita paz. 

No dia 37 foi inaugurada na 
matriz de Santa Cruz, com 
missa cantada e Tc Deum, á 
tarde, a devoção a N. S. do 
Bom Conselho. 

Pregou o revmo. conegó 
Corrêa Nery sobre o assum- 
pto do dia. 

Constalque vai ser construi- 
do um altar, especialmente 
dedicado á Senhora do Bom 
Conselho, como offerta que 
faz uma gentil filha do sr. Cus- 
todio Manoel Alves. 

Snquisição 

(F. X-, Schquppe) 

A inquisição, bradam osini- 
migos da Igreja, proclama al- 
tamente aintolerancia da mes- 

ma Igreja; a inquisição é um 
monumento histórico das vio- 
lências e até das crueldades, 
exercidas pelo clero catholi- 
co para forçar as consciên- 
cias. 

Tem -se fallado muito da in- 
quisição; é ella reputadauma 
monstruosidade de que se íaz 

a Igreja responsável. Mas sao 
estas accusações fundadas ? 
Estão por ventura provados 
os factos que se allegam ? Sao 
elles apreciados como devera 
ser? Acaso nao se tomarao 
abusos que a própria Igreja 
condem na por fruetos natu- 

raes de seus princípios e de 
suas instituiçõs ? Qual é a 
verdade em tudo isto? Eil-a; 

Çhama-se Inquisição ura 
tribunal de Justiça, a um tem- 

po ecclesiastico e civil, insti- 
tuído para conhecer do crime 

de heresia e punir os crimi- 
nosos. O tribunal da Inquisi- 
ção chamava-se o Saneio Of- 
ficio. 

Foi pelo anno de icíoo que 

o Papa Innocencio III o insti- 
tuiu com o fim de reprimir os 
Albigenses e os Valdenses. 
Como estes herejes espalha- 

vam com seus erros o espiri- 
to de revolta contra as duas 

auetoridades, tentaram-se a 
principio os meios da instru- 
cçao e da persuasão para os 
fazer entrar no cumprimento 
de seu dever. Reconhecidos 
estesmeios como impotentes, 
o poder ecclesiastico e o po- 
der civil, egualmente amea- 
çados, uniram-se contra o ini- 
migo commum: o primeiro 

prestava o seu auxilio para 
conhecer dos crimes e julgar 
os criminosos, o segundo para 
applicar o castigo. Tal foi a 
origem da Inquisição. 

Releva distinguir a inqui- 
sição romaria e ecclesiastica 
propriamente dita da inquisi- 
ção hespanhola. 

1,0 A Inquisição ecclesias- 
■ tica, juridicamente conside- 
rada toi uma instituição justa 
e sabia, em harmonia com os 
princípios que então gover- 
navam a sociedade. Conside- 
rada quanto aos actos, foi 
mais ainda um tribunal de re- 
conciliação do que de severi- 
dade. Nunca tribunal algum 
procedeu com mais bran Jura. 
Disso temos nós uma prova 
no celebre processo dos Tem- 
plarios : estes, quando accu- 
sados pediram como uma 
graça ser julgados pela inqui- 
sição, preferindo-a a qual- 
quer outro tribunal. 

2.0 Inquisição hespanhola. 
A inquisição estabelecida em 
Hespanha desde o XIII sécu- 
lo, foi adoptada como insti- 
tuição do estado por Fernan- 
do e Izabel. em 14S1. Desde 
então foi ella mais um tribu- 
nal real do que ecclesiastico, 
cujo pessoal todo, assim ec- 
clesiastico como secular, era 
nomeado pelosoberanoesub- 
trahidn á auetoridade da Igre- 
ja. Era um , instrumento na 
mao dos reis de Hespanha, 
para fazer triumphar, com a 
fé christã, a nacionalidade 
hespanhola da guerra enco- 
berta dos Judeus e dos Mou- 
ros. A inquisição,da Hespa- 
nha nao é, pois, obrada Igre- 
ja; os proprios papas a não 
quizeram reconhecer como 
tal, protestando contraausur- 
paçaõ de seus, direitos e con- 
tra a severidade de alguns in- 
quisidores. Devemos, portan- 
to, concluir que, si houve abu- 
sos em Hespanha, não dão 
elles pretexto a incriminar a 
Egreja. 

Não são tampouco estes abu- 
sos uma razão para condem- 
nar-se absolutamente a insti- 
tuição em si mesma. A este 
tribunal deve a Hespanha ter 
escapado aos horrores das 
guerras da religião que en- 
sangüentaram toda a Europa; 
e, por outra parte, não pouco 
contribuiu elle para salvar os 
interesses do catholicismo. 

Demais, os abusos estão 
longe de haver sido tão gran- 
des como se tem dito. A in- 

quisição hespanholu não ar- 
rancava os homens ã fé de 
seus paes como a inquisição 
anglicana e u que em outras 
partes puzeram cm pratica os 
hereges ; não exercia sua/u- 
risdicção sobre os infiéis não 
baplisados; mas sim sobre os 
apóstatas e sobre os relapsos; 
especialmente sobre os ju- 
deus e sobre os mouros, que, 
convertidos apparentemente, 
conspiravam ás occultas con- 
tra a Egreja e contra o Esta- 
do. O julgamento do Santo 
Officio limitava-se a fazer ver 
a culpabilidade ou innocencia 
do accusado; e as penas, pro- 
nunciadas depois por um ou- 
tro tribunal, eram conformes 
á justiça criminal do paiz. O 
numero das chamadas victi- 
mas da inquisição, assim 
como ò rigor de seus castigos 
hão sido exaggerados exces- 
sivamente. As prisões da in- 
quisição eram mais salubres 
que as outras, e os autos de fé 
eram o mais das vezes espe- 
ctaculos edificantes de retra- 
ctação e de penitencia, 

• Em Hespanha nada se pas- 
sou comparável aos morticí- 
nios. ás perseguições exerci- 
das pelos protestantes contra 
os catholicos; em França, na 
Allemanha, em Hollanda, e 
principalmente em Inglaterra. 
Contam-se ás centenas as exe- 
cuções de Henrique VIII, e 
as de Izabel sãoinnumeraveis. 

«Esta rainha sanguinariâ, 
diz Cobbett, mandou matar 
mais gente em um anno do 
que a inquisição em todo o 
tempo de sua existência.» 

   

PADRE DR. FERGO DAUXTRE 

Esteve nesta cidade o 
nosso distineto conterrâneo 
e amigo padre dr.FergoDaun- 
tre, professor do Atheneu 
SanfAnna, em S. Pádlo. 

Cumprimentamol-o. 

Cousa admirável I o senti- 
mento religioso não é como 
os outros sentimentos, que 
diminuem ou extinguem-se 
com o tempo, emmudecem á 
vista dos perigos, desappare- 
cem á vista das desgraças. 

DA FRANCA 

Desta localidade chegaram 
hontem a esta cidade varias 
irmãs de S. José, que ali diri- 
gem um collegio de meninas. 

Cumprimentamol-as. 

«TE DEUM» 

Realisou - se hontem, em 
ambas as parochias desta ci- 
dade, o Te Deum solemneem 
acção de graças. 

A concurrencia foi graude. 
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Presidem nesta officina bom gosto, modici- 

dade em preços e promptidao. — 
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